








JORNAL DO 15Outubro/Novembro de 2018

POR DENTRO DO CREMERJ Novos conselheiros comemoram seu dia com apresentação
a autoridades e colegas de entidades de classe

Grupo de conselheiros confraterniza
pelo Dia do Médico

A festa foi custeada pessoal e integralmente pelos
conselheiros Ana Carolina Nobre, André Medeiros, An-
tônio Abílio de Santa Rosa, Antônio Werneck, Bea-
triz Costa, Benjamin Baptista, Bernardo Bicharra,
Carlos Romualdo Gama, Celso Boechat, Célia Regina
da Silva, César Figueiredo, Cláudio Moura, Clóvis Mu-

nhoz, Flavio de Sá, Guilherme de Toledo, Gustavo Kha-
led Delgado, José Ramon Blanco, Luís Guilherme dos
Santos, Luiz Fernando Nunes, Luiz Zamagna, Paulo
Gallo, Rafaella Leal, Ricardo Cotta, Ricardo Azêdo,
Ricardo Farias, Roberto Meirelles e Sylvio Provenza-
no, sem qualquer verba de patrocínio.

Na data em que é comemora-
do o Dia do Médico - 18 de outu-
bro - novos conselheiros do CRE-
MERJ celebraram também a nova
administração do Conselho. O
evento reuniu autoridades, colegas
de entidades de classe, familiares
e amigos de 27 conselheiros, que
se organizaram conjuntamente
para realizar a festa, inclusive
com financiamento pessoal de
cada um, sem patrocínio.

Ao abrir o evento, o presidente
do CRM, Sylvio Provenzano, fez
um discurso em que valorizou o
papel do médico na sociedade e des-
tacou o orgulho de pertencer a esta
profissão.

– Esta comemoração represen-
ta um recomeço, um fazer diferen-
te. Nós, da chapa 5 - Reconstruir,
nos unimos tendo como ponto prin-
cipal o ensino médico voltado para
a assistência à população. Assis-
tência essa que está combalida. A
saúde está doente! E não é o di-

agnóstico do presidente do CRE-
MERJ: isso está nos noticiários
desde que acordamos até o último
jornal da noite. Tentar tratar des-
sa saúde tão doente é uma condi-

ção da qual o novo Conselho não
abrirá mão. Todos nós sabemos a
que viemos. E sabemos que não é
uma missão fácil – disse.

Presentes na comemoração, mui-

tas autoridades e lideranças médi-
cas declararam suas expectativas
para as contribuições da nova ad-
ministração do CRM para a saúde
do Rio de Janeiro.

s conselheiros André Costa e Hélio Abreu organizaram
um sarau com vários músicos, incluindo Alex Cohen,
Black Monkees, Big Abreu, Márcio Bragança e André
Marçal, no Retiro dos Artistas, no dia 21 de outubro,

durante ação feita em celebração ao Dia do Médico. A inici-
ativa reuniu também os conselheiros Ana Cristina Russo, Fer-
nando Barros, Guilherme Nadais, Joel Filho, Marcelo Peixoto,
Margareth Portella,  Raphael Câmara, Roberto Fiszman, Ro-
naldo Vinagre, Walter Palis e Yuri Salles e amigos. Juntos,
conseguiram arrecadar 8 mil fraldas geriátricas, centenas de
quilos de materiais de limpeza e dezenas de peças de roupas,
mantimentos necessários à manutenção do funcionamento da
casa, que abriga mais de 90 residentes.

O
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Congresso Pan-Americano de Cirurgia Vascular
O presidente do CREMERJ,

Sylvio Provenzano, participou, no
dia 3 de outubro, da abertura do
XV Panamerican Congress on
Vascular Surgery (15º Congres-
so Pan-americano de Cirurgia
Vascular e Endovascular) - o pri-
meiro evento internacional da es-
pecialidade na América Latina.

Além de Sylvio Provenzano, a
mesa de abertura do congresso foi

formada pelos presidentes do con-
gresso, Enrico Ascher; da SBACV,
Roberto Sacilotto; da SBACV-RJ,
Breno Caifa; da Academia Naci-
onal de Medicina, Arno Von Ris-
tow; e do Colégio Brasileiro de Ci-
rurgiões, Savio Gasparini; pelos
executive co-chairmen, Rossi Mu-
rilo da Silva e Sergio Meirelles; e
pelos homenageados especiais
Bonno van Bellen e Bruce Perler.

AMRJ empossa nova diretoria

A Academia de Medicina do Rio
de Janeiro (AMRJ) comemorou 21
anos de existência com cerimônia
de posse da nova diretoria, biênio
2018-2020, no dia 19 de outubro.

Na abertura da solenidade, es-
tavam reunidos os presidentes do
CRM, Sylvio Provenzano; da
AMRJ, Omar da Rosa Santos; e
da Academia Brasileira de Filo-
sofia, João Ricardo Moderno; o
presidente empossado da AMRJ,
Aquiles José Mamfrim; o represen-
tante da Academia Nacional de
Medicina (ANM), Pietro Novelli-Congresso aborda relação

do pediatra com a família
A relação do pediatra com a

família de crianças e adolescen-
tes foi tema do XIII Congresso
de Pediatria do Estado do Rio de
Janeiro (Consoperj) realizado
pela Soperj de 9 a 11 de outu-
bro, que contou com palestras,
mesas redondas, conferências e
diversas sessões interativas.

Na abertura do evento, reali-

zada no dia 9, estavam reunidos
a secretária geral do CREMERJ,
Rafaella Leal; as presidentes da
Soperj, Isabel Madeira, e da Co-
missão Científica do Congresso,
Kátia Nogueira; o vice-presiden-
te da Sociedade Brasileira de Pe-
diatria, Edson Liberal; e a secre-
tária municipal de Saúde do Rio
de janeiro, Ana Beatriz Busch.

Homenagem ao Dia do Mestre

A Universidade Estácio de Sá promoveu homenagem ao Dia do
Professor, no dia 16 de outubro. O evento contou com a presença de
todo o corpo docente da instituição; do presidente do CREMERJ, Sylvio
Provenzano, e do conselheiro Luiz Zamagna.

no; o diretor do Hospital Central
do Exército, general José Oitici-
ca; e os ex-presidentes da AMRJ
Leão Zagury e Igor Borges.

Além de Aquiles, foram empos-
sados o primeiro vice-presidente,
João Brito; o segundo vice-presi-
dente, Euderson Tourinho; o secre-
tário-geral, Igor Abrantes Junior;
o primeiro e o segundo secretários,
Henrique Goldberg e Dany David
Kruczan; a tesoureira geral, Ange-
la Maria de Souza; a primeira e o
segundo tesoureiros, Dayse Valente
e Hilton Koch.

EVENTOS CREMERJ participa de solenidades promovidas pelas entidades médicas
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Diretoria de Saúde da
Aeronáutica tem nova sede

A Diretoria de Saúde da Ae-
ronáutica (Dirsa) inaugurou sua
nova sede, no dia 19 de outu-
bro, na Ilha do Governador, no
Rio de Janeiro. O conselheiro
Luiz Zamagna representou o
CREMERJ na solenidade.

Nova diretoria na Associação de Barra do Piraí
A nova diretoria da Associa-

ção Médica de Barra do Piraí
(AMBP), agora presidida por Ro-
naldo Nóbrega, tomou posse du-
rante solenidade no dia 19 de ou-
tubro, para o triênio 2018-2021.
Os conselheiros do CREMERJ
Benjamin Baptista e José Ramon
Blanco – que também representam
a Associação Médica do Estado
do Rio de Janeiro (Somerj) – par-
ticiparam da cerimônia.

Durante o evento, também foi
homenageado como médico do

ano Jorge Couto Pereira.
Além de Nóbrega, tomaram

posse José Augusto Quintela (vice-
presidente), Isaura Soares (pri-
meira tesoureira), Carmem Lu-
cia de Sousa (segunda tesourei-
ra), Simonne da Cunha (primei-
ra secretária), Monica Andrade
(segunda secretária); Ricardo
Pereira, Polenir Gomes e Paulo
Sérgio de Sá (Conselho Fiscal
Efetivo); e Gilson Lima, Sebas-
tião Carlos Barbosa e Raul Bar-
bosa (Conselho Fiscal Suplente).

Instituto de Ginecologia da
UFRJ tem nova diretoria

A nova diretoria do Instituto
de Ginecologia da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) tomou posse no dia 26
de outubro. O conselheiro e coor-
denador do Grupo de Trabalho
Materno-Infantil do CRM, Ra-
phael Câmara, representou o
CREMERJ no evento.

Recém-empossado, o diretor
Jacir Balen agradeceu pela con-
fiança e ressaltou que pretende ter
uma gestão participativa.

– Dirigir o instituto é uma
missão que parece impossível,
mas a recusa a este chamado é
ainda maior. Diante deste desa-
fio, o sentimento é um misto de
orgulho, angústia, alegria e sofri-
mento. A tranquilidade vem do
fato de que esta tarefa não é in-
dividual, mas coletiva e plural –
disse Balen.

Raphael Câmara, represen-
tando o CREMERJ, parabenizou
a nova diretoria e colocou o Cre-
merj à disposição da instituição.

– O professor Jacir é muito que-
rido pelas pacientes, pelo corpo clí-
nico e pelos residentes. Tenho cer-
teza de que ele será um excelente
diretor. Quero aproveitar para pa-
rabenizar o professor Gutemberg
pelo trabalho que desempenhou
nesses oito anos em que esteve à
frente da direção – observou.

Também estiveram presentes
no evento o reitor da UFRJ, Ro-
berto Leher; o decano do Centro
de Ciências da Saúde da UFRJ,
Luiz Eurico Nasciutti; e o dire-
tor da Faculdade de Medicina da
UFRJ, Roberto Medronho.

Presidente do CREMERJ é
homenageado pela Abrames

O presidente do
CREMERJ, Sylvio Pro-
venzano, foi homenage-
ado pela Academia Bra-
sileira de Médicos Escri-
tores (Abrames), no dia
19 de outubro. Ele rece-
beu a Medalha Comemo-
rativa pelos 30 anos da
instituição, durante a
abertura da 248ª Reunião Literária da Abrames, realizada no audi-
tório Charles Damian.

15º Congresso Fluminense de Cardiologia
O conselheiro Roberto

Meirelles participou da aber-
tura do 15º Congresso Flu-
minense de Cardiologia da
Socerj, realizado entre os
dias 4 e 6 de outubro. Orga-
nizado pelas seções regionais
da Sociedade, o evento teve
como objetivo debater as no-
vas técnicas e orientar as práticas clínicas aplicadas nos consultórios.

Meirelles participou da mesa de abertura e destacou a importân-
cia do Congresso, que é o segundo maior evento médico da especiali-
dade no Estado do Rio de Janeiro.

Dia do Médico da AMF
A Associação Médica Flu-

minense (AMF) comemorou
o Dia do Médico, no dia 18
de outubro, com um café da
manhã, que contou com a pre-
sença da diretora do CRE-
MERJ Rafaella Leal.

Conduzida pela presiden-
te da AMF, Zelina Caldeira, a
cerimônia homenageou como
“Personalidades Médicas do Ano” Benito Petraglia, José Reis Rosati e
Pietro Acceta; como “Mérito Associativista do Ano” Heraldo Victer; e
outorgou a “Medalha José Hermínio Guasti” a José Dutra Bayão.

Já no dia 26 de outubro, a entidade realizou seu tradicional baile,
que contou com a presença dos diretores Luís Guilherme dos Santos e
Rafaella Leal.
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ALÉM DA MEDICINA Médico jogou nas posições de cirurgião e goleiro

Entre o bisturi e o campo
Nascido em Estiva, no interior de Minas

Gerais, o cirurgião José Crispim de Almeida teve
uma vida permeada de batalhas e conquistas.
Filho de camponeses, ele precisou sair de sua
cidade natal para iniciar o caminho rumo ao
sonho de ser médico.

Aos 20 anos, ele deixou Minas Gerais e veio
para o Rio de Janeiro prestar vestibular. Não
passou para medicina e, sim, para farmácia. Ape-
sar de não ter esquecido a medicina, estudou far-
mácia por dois anos, até que apareceu uma nova
oportunidade na profissão dos seus sonhos e ele
não deixou escapar. Assim, em 1970, Crispim
iniciou os estudos na Faculdade de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro (UniRio), onde tam-
bém se especializou em cirurgia geral.

Embora a grande paixão fosse pela profis-
são de Hipócrates, Crispim conta que, desde cri-
ança, nutria muito amor pelo futebol. E esse
sentimento o acompanhou pela vida adulta e o
fez ser reconhecido por alunos e professores de
toda a universidade. A ponto de montar um time
de futebol com os amigos para, nas horas va-
gas, dedicar-se ao esporte.

– Escolhi ser goleiro, pois me identifico com a
posição. Um bom goleiro e um bom médico devem
saber trabalhar em equipe, motivar os companhei-
ros, além de ter força física e mental – explica o
especialista, que no Rio de Janeiro torce pelo Flu-
minense, mas em Minas Gerais é atleticano.

O médico afirma que nunca pensou em lançar-
se ao esporte profissionalmente, pois acreditou que
não conseguiria tempo para os dois fascínios.

– Como profissional de saúde sei perfeita-

mente quais os benefícios do futebol para a saú-
de, assim como os demais esportes. Fiz muitas
amizades por causa desta adoração pela bola.
Atualmente, incentivo meus três filhos e netos
a destinar um tempo para se exercitarem – diz.

Ao longo da vida, o cirurgião trabalhou no Hos-
pital Estadual Rocha Faria, no Instituto Estadual
de Diabetes e Endocrinologia (Iede), no Iaserj, na
Maternidade Thompson Motta, na Pró Matre e
como perito médico do INSS. Atualmente é mem-
bro da Escola Brasileira de Cirurgiões (CBC).

– Além de trabalhar em consultório, é com
muito entusiasmo que atuo como emergencista
no estádio Nilton Santos, durante o campeona-
to brasileiro de futebol – conta o médico.

Aos 71 anos, Crispim enaltece as dificulda-
des para alcançar cada etapa da vida.

– Saí da roça para estudar em uma cidade
grande, com o apoio apenas dos meus pais. Cada
passo era calculado, pois não podia perder tem-
po e nem dinheiro. E depois de tantas lutas, fi-
nalmente consegui unir minhas duas paixões: a
medicina e o futebol – conclui.

“Escolhi ser goleiro, pois me identifico com a posição.
Um bom goleiro e um bom médico devem saber trabalhar em equipe,

motivar os companheiros, além de ter força física e mental.”
José Crispim de Almeida, cirurgião e goleiro
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A campanha conhecida como
Outubro Rosa começou ainda nos
anos 1990 para alertar as mulheres
sobre o autoexame das mamas e a
prevenção do câncer. Durante todo o
mês de outubro, são feitos eventos e
distribuídos materiais de conscienti-
zação sobre a importância da detec-
ção precoce de tumores nas mamas.

O câncer de mama não tem so-
mente uma causa, contudo a idade
é um dos mais importantes fatores
de risco para a doença. Calcula-se
que cerca de quatro em cada cinco
casos ocorrem após os 50 anos. Por
isso, recomenda-se que mulheres
com mais de 40 anos realizem a
mamografia todos os anos.

– O Outubro Rosa é uma cam-
panha muito importante no mundo
todo, porque conscientiza as mulhe-
res sobre a importância de se reali-
zar o exame. Em países com menos

QUEM AVISA AMIGO É Organizações de Saúde do mundo todo esperam conscientizar
cada vez mais as mulheres sobre a importância do exame

Outubro Rosa é campanha fundamental
para a prevenção do câncer de mama

recursos, as mulheres têm menos
acesso à mamografia e já descobrem
a doença em estágio mais avança-
do. O ideal é descobrir o tumor an-
tes que ele seja palpável, mas de todo
modo o autoexame também é mui-
to importante. Se descoberto no iní-

cio, a possibilidade de sobrevida e
de cura é de quase 80% – explica o
mastologista Roberto Vieira, mem-
bro da Câmara Técnica de Masto-
logia do CREMERJ.

Segundo dados do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), o câncer de

mama é o mais incidente em mulhe-
res, representando 25% do total de
casos de câncer feminino no mundo.
É a quinta causa de morte por cân-
cer em geral e a mais frequente de
morte por câncer em mulheres. Para
o ano de 2018 foram estimados
59.700 casos novos, que represen-
tam uma taxa de incidência de
51,29 casos por 100 mil mulheres.

– Um dos trabalhos que queremos
projetar com a nova direção do Con-
selho é o estímulo às campanhas na-
cionais e internacionais de atenção à
prevenção de doenças, o que também
passa pela especialização e atualiza-
ção dos colegas. O trabalho feito nos
consultórios e nas unidades de infor-
mação aos pacientes é fundamental
– salienta a vice-presidente do CRE-
MERJ e diretora responsável pela
Secretaria de Comissões e Câmaras
Técnicas, Célia Regina da Silva.
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Em uma verdadeira guerra a favor da vida e
contra o preconceito, o Novembro Azul chega bus-
cando a conscientização social sobre a prevenção
e o diagnóstico precoce do câncer de próstata. Os
números são angustiantes: a cada hora, sete ho-
mens recebem o diagnóstico de câncer de próstata
no Brasil, de acordo com as estimativas do Institu-
to Nacional do Câncer (Inca) para 2018 (68.220
casos/ano). Segundo tumor mais incidente no sexo
masculino - excluindo-se o câncer de pele não me-
lanoma – ele mata cerca de 20% dos pacientes. 

Ainda segundo estudo do Inca, em cada dez
casos, três estão relacionados ao estilo de vida
dos pacientes. Hábitos como tabagismo, consu-
mo frequente de álcool, sedentarismo, obesidade
e exposição excessiva ao sol aumentam as chan-
ces de incidência da doença.

O urologista e diretor do CREMERJ Luís Gui-
lherme dos Santos alerta que as diretrizes da So-
ciedade Brasileira de Urologia e da Associação
Europeia de Urologia recomendam o rastreamen-
to do câncer de próstata em homens a partir dos
50 anos ou a partir dos 45 no caso de negros ou
que tenham histórico familiar da doença. Dois exa-
mes são essenciais para o diagnóstico: a dosagem
no sangue do PSA e o toque retal.

QUEM AVISA AMIGO É Em novembro, duas campanhas despertam a sociedade para a prevenção

Alerta azul para a saúde do homem

Novembro Roxo chama atenção para a prematuridade

– O Novembro Azul tem o importante papel de
estimular o diagnóstico precoce e os resultados da
campanha têm aparecido de uns cinco anos pra cá.

Hoje, os homens, principalmente os jovens, estão
mais conscientes sobre a importância da ida perió-
dica ao urologista e sobre os fatores de risco do
câncer de próstata. Atualmente, morrer por este tipo
de câncer é inaceitável, pois é uma doença contro-
lável. Mas para isso ainda é preciso melhorar o aces-
so ao diagnóstico e ao tratamento – explicou.

Amigos mobilizados
O movimento Novembro Azul surgiu

na Austrália, em 2003, com o nome Movember,
pela união das palavras em inglês moustache (bi-
gode) e november (novembro). Foi criado por um
grupo de amigos que deixaram crescer o bigode
para chamar atenção à saúde masculina e fazer
um alerta sobre o câncer de próstata. No Brasil,
o alerta nasceu no Instituto Lado a Lado pela
Vida, com o objetivo de quebrar o preconceito
masculino de ir ao médico e, quando necessário,
fazer o exame de toque. O movimento obteve
ampla divulgação.

Além do mês de destaque para o problema,
há também o Dia Mundial de Combate ao Cân-
cer de Próstata - 17 de novembro - dedicado a
ações em vários países para chamar a atenção e
tentar reverter o quadro de casos.

O dia 17 de novembro é considerado o Dia
Internacional de Sensibilização da Prematu-
ridade. Criado em 2009, este dia é celebrado
hoje em 50 países, com intuito de pensar es-
tratégias para diminuição da taxa de prema-
turidade no mundo. Para chamar a atenção a
cerca da importância dos cuidados com o pre-
maturo, passou-se a celebrar o “Novembro
Roxo”. Durante o mês, são realizadas ações
de conscientização sobre os riscos ao parto an-
tecipado, assistência, proteção, promoção e so-
bre os direitos da mãe e do bebê.

– O nascimento de um bebê é um momento
muito especial para a família, e quando acon-
tece de ele nascer prematuro, é uma fase de gran-
de angústia e expectativas. Por isso, a união e a
participação dos familiares, em especial do pai
e da mãe, é extremamente importante para o
desenvolvimento da criança. O Novembro Roxo
é uma importante forma de conhecimento e
conscientização sobre as causas evitáveis da
prematuridade, além de enfatizar a importân-
cia dos cuidados com o bebê e com a mãe –
salienta a pediatra e coordenadora de Neona-
tologia da Secretaria Municipal de Saúde do
Rio de Janeiro, Nicole Gianini. 

A divulgação dos fatores de risco, como
hipertensão, diabetes, obesidade, tabagismo,
pré-natal deficitário, gestação na adolescên-

cia ou muito tardia e o alto índice de cesá-
reas eletivas, entre outros, pode diminuir o
número de partos prematuros e o de mortes
a eles associadas.

A prematuridade é  um grande problema de
saúde pública no Brasil. Além do risco de morte
para mãe e bebê, o nascimento prematuro dei-
xa marcas psicológicas permanentes para as
famílias e é a principal causa de sequelas de
saúde nos recém-nascidos, muitas vezes acarre-
tando danos incapacitantes. Segundo dados da
Unicef e do Ministério da Saúde, 11,7% de
todos os partos realizados no país são de pre-
maturos. Este percentual nos coloca na décima
posição entre os países onde mais nascem pre-

maturos, contabilizando aproximadamente 300
mil todos os anos. Ainda de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, a prematuridade está ligada
a 53% dos óbitos no primeiro ano de vida.

No Brasil, segundo o inquérito nacional so-
bre partos e nascimentos, feito pela Fiocruz e
divulgado em dezembro de 2016, a taxa de
prematuridade é de, aproximadamente, 12%,
quase duas vezes superior à observada nos pa-
íses europeus. Desse percentual, 74% são pre-
maturos tardios (nascidos entre a 34ª e 36ª
semana gestacional). 

De acordo com a neonatologista e diretora
do CREMERJ Rafaella Leal, o Brasil ainda
carece de políticas públicas voltadas às crian-
ças prematuras. Ela destaca que estes bebês pre-
cisam de acompanhamento multidisciplinar até
um ano de vida para garantir que tenham um
bom desenvolvimento cerebral.

– Os prematuros são diferenciados e me-
recem atenção especial dos profissionais de
saúde. No entanto, no Rio de Janeiro, especi-
almente na rede pública, não há leitos sufici-
entes de UTI neonatal e ambulatórios para o
cuidado do prematuro de risco após a alta
hospitalar. É preciso que os governos priori-
zem essa área, pois o acompanhamento mé-
dico é fundamental ao bom desenvolvimento
dessas crianças – salienta.


